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maior

Lavar
EslraÇJa
Os antigo� n�o se preo

cupavam muítö com cer

tos cuidados' de higiene
tntíma, que são, nO'3 dias

-:---,-----___.'-------�---:----------'----------.......I de hoje, índíspensâveís
Diretor: ' Impresso na: aos nossos hábitos.

BUOÊNIO, VITOR SCHMÖCKBL Soe/etl.tle Grã/ic. Âvenltl. Lttl.. O banho. por exemplo.
era .coísa desconhecida
entre' os aristocratas.
Uma gota de agua para
lavar os olhos - era tudo.

, Dízíam eles' que lavar

L egis I,a t i va s ::F�:í:�� �a·����
, guídade; usaTam-se cer-

mesmo vereador, pedido Federais, pela maneira de Guarepuave, Paraoá, tas plantas.de envio de oficio á Rev., índepeudenre com, que I
Irmã BJisabeth com copia apreciaram o Decreto- Lei

os quais utaram denoda- Na Grã-Br�tanha, , o '

ao Colégio Divina Proviw' n" 547, que pretendla demeure pela derrubada da sabão Só apareceu nos

dêncla, e m f iii C e da ínstltulr o Fundo Municipal, .famigerada 'Iegisl ação fins do século XIII quaa-
transferência de sua dlre- manietando os municípios

' do se estabeleceram as/

tora para novos empreen- brasileiros, requerimento aünal vnortose. primeiras fáJ>ricas em

dimentos da O r dem que teve e m end li do Brístol,Goventry e depois
re l,i gi o s a. Finalmente, vereador Ocractüo Pedro Te n d o em vtsra o em Londres.
requerlmento do vereador Ramos, no sentido de carnaval. o sr. Presidente Segundo fa�to. hístõrt
Schmöekel, de congrefu,' estender a' meriífesração convocou .nova reumao

cos, foi a Rainha Izabei
lação com o Poder Legte- aos Prefeitos Dr. Nilson, pera o dta 4 de março a primeira «lady» a usar
lativo, o sr. Presidente Wilson ßender, de Iotnvll- de H68, em caráter sabonetes cheirosos, que
e Senhores Deputados Ie e Dr. Nívaldo Krueger, extraordlnérlo.

'

eram especialmente fa-
bricado para S.M. e dos
quals alguns constituem
hoje, raridades demuseu.

Foi ainda no reinado
da poderosa soberana
que por Bua determinação
se estabeleceu o costume
de banhar-se completa
mente ...

no interior catarinense

\
,Fundação:

Artur Müller

Ano XLVIII JARAGuA DO SUL (Santa Catarina) Sábado, 24 de Fevereiro de 1968 N.O 2.472

,

'Alivi\dades I

a que dispõe de maior IOrtimeD-

�
,

to ,Da

pr�ç,.
e oferece �_ arti. Correio do Povo

lOS • preços vanta}OlO8 J
'

1
" I

,
" um orna a

Av. Getúlio Vargas ,Serviço do Povo
���-, "

A Câmara Munlcípal de vizinhos, entre eles o de
Ve r e a do re s. reuntu-se Jaraguá do Sul. quando
ordináriamente no dia 19 da solicitação dos Cerfil
do correnre, ocasião em freados de regularidade.
que apenas 7 vereadores. O vereador Bugênio Vítor
dos 11 se fizeram presentes. ôchmõckel, viu aprovado
Após a leitura da ata e unâulmemente , requeri-

I do expedtente, o vereedor mente ao er. P r e f,e i to
viu aprovado requerimento sugerindo a Ilmpesa das
de sua autoria, dtrtgído margens dos rios, dentro
ao ,INPS de Iotnvtlle, no do quadro, urbano, não
S00lido de serem atendidos permitindo o deposito de
pnorttáriemente os 'ínteres- detrttos índusfrlats, restos
sados ' dos Municípios de alimentação e 'lixo. Do

Leia bem essa historinha ... Um Bale-Papo. com Cidades
estorínha do Intenção LilDitada ,Cassadas

,
, \

Bonito! - BR-280 à' vista. - Luta encabeçada FPOLlS. _ Nettelas
pelo nosso Prefeítot.Iigar 'Jaraguâ e mais 4 muni- aqui 'veiculadas querem

Era uma vez uma famiIia que tinha um pai, cípíos por rodovia ao grande. Brasil para não fí- saber que, em caso de
uma mãe, rapazes. môças e crianças. Os filhos, car fora do mapa. caso o Ministério de Viação pra, aprovação da nova lei de
como eram bons [aregusensee, gostavam de estu. tende fechar também a nOßs� Rêde Paraná - San Segurança no que diz. O exemplo contaminou
dar e de ler. Mas êles quase nunca liam nenhuma ta Catarina por fa lta de lucres à la Blumenau. respeito às eleições munt- 08 londrinos da época e

revista católica. Por isso 'não eram Católicós mui- I Bonito! - Nossos Vereadores· chegaram à eon- clpals, deverão estar in- tornou-se moda entre os

-to atualizados. Um día a familia descobriu a revís- elusão qoe Jaragoá pode construir um Hotel Mo- cluídos no número de rapazes e moças «snobss,
ta REPARAÇÃO; A lamilia fie_ou atu8liza{Íis8i�a- derno no Centro, da Cidade se a Prefeitora se en- munlcíplos, cujos PrefeitOs uma vez por'ano!
Mas daí começou outro problema ... Como a e- carregaria da campanha de . planejamento 6 verbas. em 1969 serão nomeados LA FORMARINA'
vista só vinha cada três meses êles briga am

.

Bonltol -- Nossos Jaraguäensea. alertaram ne pelo Governador do Bsta.
demais para ver quem a lia primeiro. 'O pai en- sentl�o de prepa,�a.r �� tempo a Cidade para o do, com préviO assenti- Mulher romana do sé
tio comprou uma revista para cada um na tamí- P!6xl�o eentenãrío, re?ebe?dO de bom. go,S�) sogesw, meato 'do PreSidente da culo XVI, tornada espe
lia. Hoje êles

I

são -eatólico8 atualizados que não toes ID�ell'eBSan�es e vlãv�IS., , "" . República, as �éidadesJ de ,cialmente c�lebre por ter
- brigam por caDea da 1'ev·jstft' da 'faDlUia.-'· ,-

,'. �elJ[&� �a!" o�1á qrul!�Ja --;Xu-Qt.Q:U to'Iriville; ßtamértdU,-L1Igu.'" '. �1lJiIIa id.a$, gr'���s
MORAL DA HISTORIA: (l�tO e a elda�e Munchen,. que IDve�to� a cerveJa) na, Criciúma. Tubarão, palxoeB e �odê�o predl-

Escreva para REPARAÇÃO, para os XX JOgOfil OlímpICOS de Verso em 1972. São· Francisco do Sul late do geDlal plOtar ]la-
.

'

RUA OAROLINA SANTOS 143 �ada, menos do qoe a co.n�t.roção, de Mini-Alpe�, 'Itajaí e outros, A informa� fael. La: Formarina era

Méier, GB·ZC 16. Isto e oma montanha �rtlflclal on�e �ode-se pratl-, ção acrescenta qúe laI dOlada de, impressionante
ou pergunte aos noviços de Rio Cerro o que ca� todo o.esporte do lOverno, prlDClp�lment8 Es- medida seria referente à beleza. FIlha de' um hu

quer dizer essa historia de "Revista de tamanho qUI e Corridas de Trenós. - Bom, n;llnha gente, m ii i o r i a do eleitorado milde padeiro do bairro
pequeno para gente com cristianismo d anho isto é u�a ,cida�e grande em Alemanha,. ma� aq�i dêssel;l ,município� hdslis romano de Transtev�re,'-
grande" -o 'N\ttDf('� n� Brasil,. em .Rlo Grande do Sul temos �aribaldl, à atual situação pelilica- chamava-se Margarida.

i:;-'/:';'---',.,� S�I lá se e maIOr I do. qoe ,Ja.raguá, mas VIV?!. Ins- Federal. Rafael enamorou-se dela
-----.;.......:-__;.'-------_,.�:.....:IJll;9.l�_>r_ao pirado pelo engenheiro DaVid Affonso SaotlDl, por ao vê-la certo dia lavan-

i � ): experiências halianas e norte· america'o8s fondaram do os pés nas águas de

A V I- S O· Q, /i "Montauha Esqoi Clobe" para formar com' a ajuda��� um rio. \

��6---/�"" da Prefeitura e Indústria local o primeiro centro Cure ileuS males e poupe leu

�
:.I� - a\ de esportss de inverno' no Brasil. bom dbl_!J.eiro _ comprandO na Alem de Rafael, outros

A Direção da Escola Normal "Divina rovidên- Os Garibaldenses experimentaram que fonte FAoMACIA NOVA
pintores italianos do Re-

cia", desta cidade, convoca seos Professôres do Cor- inestimável de riqoeza sinifica._ para a comunaan' n8ciment� imortalizaram

Ba Primário para uma reunião no dia 28 de feverei- exploração do turismo. Inventaram um plano pilo- de BOBEBrO 11. BOBSr
suas feições de madona.

ro, às 9 horas. "to em 4 etapas: Começaram no ano paRsado com a

O encontro dos professôres do Curso Secon- abertura de roas e terraplanagem, até 1969 quejram
dário está preVista igualmente para o dia 28 de acabar as 4 pistas de Esqui sôbre plástioa, numa

. março, às 16 horas. ' extensão tçtal- de 2.000 metros, .ladeando om Hotel
:m-nos indispensá,el a colaboração e presença Vertical 'de 70 metros dá Altura em forma de -gar

d'e todos, pois "SER MESTRÂ É,SER PRESENQA". rafa de' C)lampanha(I), no tôpo uma boate e belve

Prevê'se o iníCiO das aulas para o dia 1.0 de dere, mais om Hotel Horizontal em dois pisos. com
março nos seguintes horárias:

,
. .

grande ·esplanada qoe da vista sôhre tôda cidade
'B d B aiÀs 8 horas: todos os alonos dos Cursos: Prl· e o vale pitoresco. Mais om rinque para patinação ,anco O, ras.

mário e Ginasiah) ,

sôbre gêl6 e uma piscina térmica coberta com plás- In"" d 't d N t' 'p ",.

Às 14 horas: alunos do Corso Normal. lico transparente, No tôpo das pis'as de Esqoi vai /' ICla escoo o e
_

o as romlssorJas

Às 19 horas: alonos do GinásiQ Noturno, ter om restàurante em forma de taça, aonde os Rurais
Os Professôres dos respectivos cursos estão desportistas poderão ir em trenzinhos, para dali

Bm recente reuniãó a Diretoria do Banco do
convl'dados para a abertora de mais êste ano letivo descerem em esquis ou 'tren6s. '

I

\1 J Brasil, aprovándo propOS'·R d,o Diretor pàulo Konder
que iniciamo& confiantes na proteção da . Di,ina Pãra, ,Pedro, Pedro pãra' ... Agora, aragoá ,... -

ProvideAncia.
.

,

.

do Sol? Nós tínhamos já mD comêço modesto de Bornhausen. autorizou o inic.io do desconto de notas
-

d "p
.

h " dI' J t promissórias rurais' relativas. ; à comercialização da
A todos desejam Boas Vindas, as Irmas o oma

.

raID a nas margens o tapocu. UI!! amen·
�resente safra de arroz' em Santa CatarinQ. '

Oolégio e em especial a Direção., te no fim da Rua Ney Franco, nos fondos do nos-
A colheita do' cereal no Bstado sulino, que

Jaraguá dQ. Sol, 21 de fever�iro de 1.968. 80. qoerid� estãdio "Max Wilbelm". CerJe? A.pró Dormalmenle se inieia abtes das demais rerriões do
prla Prefeltora traçou' a rua aberta ate o rio e I!õ

"

,

....-�
como. deu certo durante anos êste "Balneãrio" pa País, f o i Des tas a f r a excepcionalmente precoce.

������� i �,

ra o povo homilde e nomerosos dêsse bairro .que prenunciando uma excelenle produção, o que 'motivou
, a �ntecipação daquelas operações.

,

, ': o \

§
é conhecido como "Lado de Goiabas'. E agora >

""r JLlUlll71 Al P 1Th1Ul71 ct]l

i
que tem? Choya e esgoto sem,�analilação tra�for- D�ssa forma, ficaram os agricultores catarinenses

i lU) 0\ IJ." \lli�, \UI!Lf1O.!. maram Il deSCida da rua ao ng' em um abismo em condiçõ�s de vender seu produto em melhóres
. .

1 d bases, uma :vez que contam com o amparo daquele
--�--:""'"--_

................- Imundo, desaterrando perlgos.�ente OI a .os que estabelecimento de crédito, o que por certo trará

i ,ADVOGADO nos fôros de ,'� "

' t cada momento podem caUsar aCidentes. ASBlm meso
favoráveis reflexos à economia rural.

\
'

'

R' d � mo, continoam gente tomar banho neste lodo "no·
,

São �aulo-Gu�nabara-E s t a d o d ,o 10, e

i
jento. Porque? Não tem outro logar públioo para �

{, Janelro-Brasílla.
"

. � " tomar banho. Mas colpa de quem? ...... Culpa tem a de inventar um nome siginificativo (como a Maria,
, , �rocessamen�os perante 9�alsquer,MI. .

nossa grande preguiça de pedir bep} I bonsinho à Moser Grohbll rio�acima) e constroir sôbre nosso

t DlstérlOB, AutarqUIas e RepartIçoes públIcas

i
Prefeitora de limpar a descida ao rio.

,tirar
as cer- bal,neário a pinguela que ligarã os "Goiabeiros" com

& !.em geral,' " "cas para amenizar 08 bartãncos perigosos e .lev-ar o velho "Kammerland". Isto seria o fim do tráfego

i
E s c r i t Ó r i o C e D I raI: " . a cloaca em tubos de c.im�nto mais �io-abaixo 'onde prOibido e perigosíssimo sôbre a ponte da Bstraüa

A 'd F kr Roosevelt 23 _ Grupo 303 o e�goto desaparece hgeIrO na correnteza. Um,!s de Ferro e o alívio para todos que dia por dia dão
"
vem a ran lO " hormhas de trator os tobos e a boa vontade nao a' grande volta, sejam operáriOS, desportist!3s, alunos

.. (Fone: 52-1894)
".

- {são tãg difíceis co'mo o tempol Isto sabemos! Mas a e dODas de casa, sejam Iodos que vão. a missa, que

� Z C - 39
.

4 "prainha" funcionarã c01!10 antes. �ale�re e limp.a vão visilar 08 cemilérios e q�e vão visilar seus pa-

L-
Rio de Jan�lro I'

\

�,par�
todo mondo que nao tem propriedades bel- renIes e amigos do outro lado. Que maravilha? Te-

Estado da GUANABARA ra-no. \ oho dito!
y

��C?>��<!l���� E agora vem o fim do bate-papo!, que tal B. B .

..
"

, .

que e mais uma

que ,

.hístorínha ...

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



M li DAS DOA1�APIIT,AdL It r • Sê. 1� é l'T.nu51t'JAL·Frut1f�r4J e Orn4menb;s vc e e cpceu O'�l l;'MIoNCYIA11'T�,"Laranjeiras, Peeeguaíros, A. Sylvio Prodöhl " VW 1\ .1.1 t.
Kakiseiros, Macieiras, .J a
boticabeiras, etc. Roseiras
Dahlias, Camélias, Ooní
feras, Palmeiras', eto., etc.

É óbvio que hoje em día sería inexato falar
de autouomía econômica de qualquer comunidade
salvo 8S de carater muito primitivo de individua�
Iísmo majoritário nas suas classes predominantes,

PEOAM OATALOGO como também teria um sonho ilusório a aspiração
ILUSTRADO

de conseguir, na estrutura moderna, essa autono
mia .para qualquer, só para ela, comunidade, ex

.

clusívamente, A economia de uma só comunidade
não se basta maís só a si mesma, mas se torna
pujante, quando integrada em sua geopolítica di
vísíonal, zonal, regional, co-m outras.

-----, o::::::::::oo::=::=tc::::::;:::.,<"-<:::::oc::::::=c::::::::a E
.

o caso típico dos cinco municípios que

,ReSistro Civil Quem e' Quem
vizinham Joinville: Guaremírtm, Schroeder, Mas-
saranduba, Jaraguä do Sul e Oorupá, onde se cons-

Aurea Müller Grubba, Oficial ' . tata uma consínerävel divisão de trabalho, de ocu
do Registro Civil do 1.0 D s- E t t t d paç?es ruríeolas diversificadas, d� lndustrtalízação
trito da Comarca de Jaraguá no sau o o variada, em plena arrancada fabril. .

do Sul, Estado de Santa' :Êsses cinco muníelpíos, a cuja divisão zonal
Catarina, Brasil.' T b Ih d

.

pe�te�ce geogr�ficamente 'também o Município fie
Faz Saber: que comparece- ra a a or \ Joínvílle (o .mals poderoso) vêm de dar magntttco
ram no cartório exib.ndo o!') exemplo de coordenadas, que é .tnaíe que coope-
documentos exigidos p.la lei C

'. -

h d' de
é ração, à convergência de seus Interêsses básicos

atim de se" habilitarem para ce 3:'P:; �ga t 8 da era..; iguais indivisí,eis em sí mesmos. Exemplo de coe�'
. casar-se,: / I PÔSfQ Si:d'i��,o p�ul:m 8:0 e defesa ,,: ação e efeito �n;teriores de di�idl�

Edital n. 6600 d 20/2/681 em redor dos colonos aque
1 s em á.re,a8, e� zonas,,; facIlttaçã,p, ,da realIz,ii .

.

,

"

e
les ue,' refendem a c _ ç�o. d� flO� {lllí��o�, polttícos, eC?nOmlCOs, admi

.

EIOl' Bmmsndoerfer e' bra�'a la ., - o. utstratívos, debílítando êsses munícípíoa nas sua�
�aria Luísa Grsssioger ,iavo�, de c���lrl��I!a�a: potê��ia8:, impossi'l?ilitaodo 08, iso!ad?8: di�idid08,
Ele, brasileiro, solteiro, entidades clasststas, E CO�

à reívíndíeações de certa monta, IOdt'Vlduahzadas.
industrlârto, nBturál de mo confundem o eoiiado "

E o que_;Qompree_nderßm ·as classes represen
Jaraguã do Sul, domíoi- do lavrador que, si nêo tatlva� dos cJOc� MUDlcíp!os do Nort� de Sa!lta }
liano e residente .à Rua conrrtbutr cerro, poderá .c,a,tarlOa:. O �a01festo asslnade pelos Cinco MUDlc',
Oel. Procopio Gomes, nes ser sólícnedo a recolher, pIOS ,--:- Comissão de Integração do Val� do Ita-Ita eidàde, filho de Jacob de nôvo a. percele aa Con- po,cú ,

- é ,atestado mata que d� �uturldade po·,.
Eoftnendoerfer e de �aria lr,ibuição ômdldel,

.lítíca conso),i�ada n�s seus pr�posltoS,. -�m�asad"
da Costa Emmêndoerfer'

no seu poderío polítíec-econõmrco: a reívíndícaçäo
Ela, brasileira, solteira: Ao confusão é dos ho- da BR-2�0 que, a partir de Itai_ó�oli�, - lp�aliza.

indtiJlitriárià, naturàl de mens Interessedes, porque da Da 5. DIVIS�O Zonal e. munleípal geográfica do
.

J�díguã tj'o Sul, demieilia- a leí que .regulG'irienlou as Estad,o, está asstnaleda para atra,!es�ar t?do o .rd
da e rE'sideJÚe em Jara atividddes' rurais foi mui· qU1S81plO Vale do, Itapocú, - JOlOvl,lle, mc1usl-ve, I
guá;..Esquerdo, neste dis- lO clai'� para dispôr sôbre para alcanç'!p o ,Pô�to .d� f?ã? FranCISco do Sul.
trito', fIlha de Andréa:s ,!uem e e�prega�o e_quem Em região �e lOdlvldua�lsmo superado p o,r
Gressiligel' e. ge Tereza"� empre�ddor,.�enao ve modern9B c�nceltos, �conô�lc�s,. mudaliya� mais

Schlawailitz Gressingel', Jamos: Lei Federal no 4 214\, qu� .

culturais ou pop�laclOrnus, mas - Vinculadas
.

" .�. de 2 de março de 1963 Dis- polItIcamente ao proprlo processc> de dssenvolvi-
E para que chegue ao co põe sôbre () "Estaturo do mento cO,njugad!', c,oletivo�, o Movimento oonjunto

J,hectmento de todos mandei TrabalhlJdorRural'�,uArr. 10 do ub�rrlmQ e mdustrializado Vale "J) Itapocú, de
pp,sar' o presente edital que -Trabalhador rUfai para eletrifl.cação rural e\ 8gro ...in�ustriali8,mo potentes,'
será publicado pela imp{ensa os !f�ilO� desta, é rôda o MOVimento pró BR--280, é indice de vitalidade
e em cartór,o. onde será pessoa f��ica· que· presta coograçad!i do acesso' e lDtegraçAo da região, tô
aUxado durante 1 S dias.. Se 8er�jços (l empre:gador ruo da e!a, ,un,lda, coesa, de pr�m_ordial aloso,ce, a criar
alg�em souber de algum im. ra!� é� .. prop�i�dade rural formidáveis e n?Vali, oondlço�8 8ócio·econômicIl8.
I'edlm nto acuse-o pani os ou pr�d!o rustlco, median· p�ra ,tôda a �eg�äo, de permeio ao poderoso Mu�

-

bns legais... > .>
.' te salarl.o.�pago -em . d!nhei- mefplo de �olOvillel "

.' . ' ----------------------

AUREA MULLER GRUBBA ro ou "10 nature", ou' par- O MO\"I,mento envolve Quas alternatiyas 'para'
, o'iicial te "in Datura'� e -parle em o trecho JoinviUe Sãt> Bento do Sul, a mais racio·

dtóheiro. "Art: 20 _ Con- nal � econômica é esta: atravessar todo o Vale
r----------.. sidera-se empr�gador ru d? Itapocú. Manifesta a vigorosa Campanha dos

I' O Anuncio é 'a' rit.l, para os efeitos desta CInCO Mun�cípios a SUli opinião contrária 8 qual·
. . lei, a pessôa física ou ju quer movimento para outro traçado rodoviário
Alma do Negócio rídica, proprietária ou não, (ensaiado) ,mas que irá marginalizar 8 região do

I �;'.
anuncie neste que explore alividades agri- V�le dQ Jho Itapocú, tornando o, 8 .. ê�te e 8 e 11: s
Semanário eolás. pastoris ou na iI). cinco municipios, apenas um depenllente. Um exem- Ed· 1> d:... .1 dúslria rural, em caráler plo, po_is, de alta significaçãO poUtico.econômica lta e

I, lemporárioou permanente, para todo o Estado de Santa Catarina" .,

BrasU: ,300 milhões diretamenle ou alravés de Transcrito de UI .ÓUCI8" Assembléia
,prepostos.') .

,de habitantes _

'

Pelo presente, são �nvid8dos os Senhores
. " Assim sendo, qualquer Acionistas a S9 reonirem em Assembléia Geral Or�>
�,em 2000

.

outra interpretação é ten' OPORTUN IDAOE dinária no dia 3ß de Abril de 1968, na séde social
Se gun êt o os- dados deQcioso e para l1Judar desta Soôiedade, a Rua Joinville-328, nesta cidádf',

publicados pelo Anuário esse principio, só mudan 'N.EGÓCIO DE OfJ,&SI.tl.O as '10 hOfas, a fim de deliberarem sôbre:
Demográfico dafl Nações

do a 'própria lei votada
. a) - RelatMio da Diretoria. Balanço Geral,

Unidas,. éS população do pelo Congr"s59 e saneio . Vende-se um terreno com 7 mórgos, ha Oonta de Lucros e Perdas referentes ao e�srcício
mundo aumentou entre

nada pelo Presidente da um Kl. do centro da cidade pelo \ preço de findo de 1967, apresentados pela Diretoria e sôbre
1966.1966 à médiéi de 167 República. NCr$ 2,500,00. "

o respetivo Parecer do Conselho Fiscal.
mil por dia, elevando seu ���� Vende se lotes planQs e secos na Vila b) - Eleição do Conselho Piscai e respetivo8
tlltal para mais .de 3 bi- Bae!Jendi, a prazo de 40 meses sem entrada. Suplentes, fixacão de seus honorários,
Ihões. Se persistir a aluai

-

V.nd.·�.e Vend� 'se belissimo'_ lotes planos e se'cos.
. c) - Assuntos de interêsse geral.' '

taxa de crescimenfo, a no centro da cidade prazo de 10 IDtlSeS,
I A Diretoria comunica ainda, qoe se acham

população' mundial dupli 2 terrenos (junIos) com ",. , .,. "Í" a disposi9ão' dos Senhores Acionistas na liIéde' so�
cará até �o ano 2005. Os 15x46 cada, ,Da Rua Rio Diverso" lotes na Rua Rio Branco a cial, 08 docameõtos a que �se refere' ,o art �99, do

dados revelam lambém Branco _ JaráguiÍ do Sá) partir d� �Cr$ 750;00 à �f8t8,
.'

.

'

Decreto Lei n�,2'()27, de 26 de S'etembro de 1940.

que' 72% d9s habitantes ". Informações com Organização Lombardi JaragoA, do' Sul, 30 de Janeiro de 1�68
da 'ter,ra vivem nas reaiõea -

�

Informaçoes , né��a
, A:

• M l' D d 41 ,"lad. e Com.< Leopoldo J. Grubba S'� A·
d

•
r daç-

.

:
'v. a,.. eo "ro, 1 '

D'
'

. ..,.

t p' 'd' LI' J ã G bb
::0 �:����!vj�:n;�ía!�'�

e ao.
,

.

t •

Em fre�te Posto Wolf, ,

Ire ar, ,_��(�I ente, �opo do ,o o .' r� . a;..
.

Na América Latina é ����..
�., �.'.

,

enconlrada . a laxá nial'S· "'.
.

( : ,

' ,-' .

. -,

�;�'�b::'_· :��t�D�: V_ende.· se Il,"4"��,r�.��f""'e'·�'n··=a-··-n·:��o"�·:�:·'·r:·�:I:n"··�"'-mM�a�'7n��n;�l AUXiliar de·, Escritório' c r�:
Europa OrleDtal.· . : U. I' U R. Ü .

:1
.

" " ,.,

�e o crescimenlo popu
8000, m2 com;2 casca8 i

.

.'.
'

.
. i

' Ne<tessita';"se uma moça·
IClclonal continuar nesle Mora�a, e uma casa pa�ft p CIRURGIA DO ESTOMAGO - VIAS BILIA :�

. .

�itmpo�p�7:��� d�o�6���� �����CIF;�!��J��Q�ft:�I: �� RES, lNTESTINOS _;;; Cirurgia de Senhoras 'il' p�Í'a '.

o, l'e!ê!1do·�argo:
.

.'
deverá aliógir o quadru. In.fo

(- I
J'

.' {= DiagHsUco Precoce do' CAnctr Das SeDlloras' ,

: '

. rmaçao em aragua •
" - . '" . '

pUl? da aluaI,
.

ou séja, do Sul com o' Snr Ed.. i . i InscrlQoes no EscrltorlQ Local
mar� de 300 mIlhões de mund<, Lombardi em ,Join. h Consult6rio ii 'Rue Artl;ut Müller n. 160 :� � di ACARESC 'h á'

. I' t'
hdbrlan!e5. A �opula�ão ville com o Snr, OIiVio U (AO LADO 00 NÖVO BaTEL1' i� )

a
,

' or rIO, com�rCl� , �
�

da Chma devera dl!pl:c�r <?on/çalves, Ba� Cenleoáp" �l Laté
dia 7 de fevereiro.

.

�

�e
_

a da ,lndTd sera tres rio defronte a firma' Jorge f1 Das 9 12 e das lã , 8 hora!'! FONE, 384
:l

'.

.

vezes \malOr., (AABe) Mayerle.( !: �.� :.�! :....: ':.m::-';.�.n w , ! :.nh
.

������ ."

OORREIO DO POVO SABADO, dial4 -2-1968
t' �

.,

•

Diretor
Eugênio Vitor 5chmöckel

1aCORRflO no ·pouo"

AssrNA1"!RA:
Anual , , , , NCr$ 6,00
Semestre , , • NCr$ 8,10
Avulso. '. . • NCr$ 0,12'
N}imero atrasaào, NCr$ 0,14

.
-

Leopoldo Seidel
-- CORUPÁ ..,..

E!NDBRBÇO:
Caixa Postal, 19'

flvenidá Mal, Deodoro, 210
Jaraguá do Sul • S, Catarina

-

Exclusivo com !'CYCLE-AfRE"., ,;.
� .

- f. '

(Frio e Calor) .'

• NOVO
.. MODERNO
ta INS,UPERÁVEL

�i '-,.

.

Até 015 "rn e ses

Industria B ComlrciD LaDp�do
"'.

.

'Joio Grubba' S. A.
Convocação.
Geral Ordinária
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JH:�DYCO ,_. C.H..lH. 1'7

JRotrallrog@ l�lU1te�Q»ll ,(alUlbe
(EDITAL DE CjONVOCA.�.&O

'

Pelo presente edital. de convocaQ�o ficam con

vidados os senhores s6cios desta sociedade, para
assistirem à Assembléia Geral Ordinária a realizar
se 'no dia 11 tle março de 1968, 8S nove (9) horas,
na sede do clube em Barra do Rio Cêrro, a.tim de
deliberarem sôbre a .seguínte

' ,

ORDEM DO DIA

Dr. 'Francisco Antoaio Pícdene

Cirurgia e Clínica de Adultos e Crianças
Partos � Doenças de Senhoras

,�

,I

/
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"Coluna ROTARY"

Com vivo entusiasmo e grata satisfação lembra-
, '.mos lubllösemenre a passagem de mais um eníver-

A SALSA - Cultivo .e Ulilizàção sário do Rotary, do puro sentiménto 'e do seu nobre
Esta planta hortícola contém as vitaminas A e ß, ideal �e SERVIR.

,

e o ferro como mínerel de grende vetor. É excepcío- Rotöty, é uma Organização Internacional que
nalmente rica em vitamina C, á mesma da laranja; congrega profissiQPé;lis e-homens de negócio ao, redor

Sábemos que' o assunto é delícadc: nem por contém 17 vêzes mals essa vitami!la que o tomate. do ideal de SERVIR' á coletividade através de traba-
isso nos furtamos ao dever de abordä-lo, ínstílsn- A suá cultura permanece seis meses no terreno. lho de órdem social ele.'

� ,

do inicialmente a premissa de que o Lions é asso- VARIEDADES/ - Existem díversas variedades; umas Permíta-se que qualquer homem se associe com

ciação apolítíea, para eoneluírmos que qualquer' possuem fôlhas lisas, outras crespas' algumas são pessoas semelhantes a êle :me�mo e nada resultará .

concessão, no campo meramente' politico deixará anãs. Observam-se variedades produtoras de raizes, désra associação senêo o trivial e o comum. Mas \

'de ser Leonismo. .

como as cenoures. A variedade mais cultivada é a' ponhamos o flnanctsta, o poeta o estedlste. c médl-

Nada' impede que o Líons, através de seus
«salsa comum»' ou' «Português�'/ a quel: é mui t o co, o soldado em condições de comunícerem-se en-

Ó
.

b di' aromática.,. Ire si, êles darão p9r êsre simples ato prova da sua
s CIOS, à. or e temas. pol tícos, desde que o laça

.
CLIMA _ Os frios forres são lhe 'prejudiciai�. superlorldáde; demonstreção que são iguais na sua

.
desapaixonadamente, criticando atos não regidos Convém abrjO'á le com esteira durante -as horas maís capacidade de' serem amigos: tomados em cunlunro
pelos sadios príncípíos da democracia atos, que e

41
\

O Q

'deponham, pelás\suas características e eonseqüên- frias; deve-se, emde, proteg� Ia cönrra os ventos. e es consmuem o H ML..M.
.

t ó
.

h bTd d d lí
. TERRENOS -. Prefere o solo profundo, sôlto.]. .. "As. ma�s férteis emízedes, bem .como. as matá

Cl8S, con ra a pr pna onora 1 I a e o po neo.
leve, fresco sem set úmido. IS pouco exigent� quanro delíctosea, sao as que reúnem o maior nernuro de

,

, Lions Intemacíonel não teme atitudes lnspí« à suá rlqueza química. Quase sempre são precisos diferenças ao red!>r. de uma mesma semelhança; são L

radas em sua deutrlna, nem se amedronta co-m o 50 gramas de cal por merro quadrado; o calcéreo é como essas comedias em que. duas pessoas que,
assumir responsabilidades,· mas acautela se em espalhado antes de estrumar-se e mobilizar-sé o parecendo inteiramente opostas, descobrem por fim
relação àqueles políticos oportunistas que entén terreno, com o qusl se caldeia bem; espere-sé cêrca que são irmãos." ,

'

dem politica não como um meio e sím como um de um mês para se semear. . _
Esta, citação de Abel Bonnerd, poete e escritor

fim, fazendo valer, hipocritamente, a polítíea da SEMEADÚRA _ Um litro de sementes pesa, trencês,' explica claramente o prillCipio em que se.

.

',Diio estendida" chegando mesmo a 'ver na desgra- em média, 500. gramas, uma grama contém cêrca dé funda o sis,tema de Rotary de sócios por meio de)
çà blheia o seu próprio beneíícío. 300 sementes; essas são suficientes pare semeär mais classificações. . )

Entende�os a política sadia como o oponen- ou menos 5 metros quedrados. A germinação é ' Onde quer que os Rotary Clubs se encontrem

te da mediocridade, mediocri-dade que costumeira demorada; leva 20 à 30 dias; é\ preciso, por isso, DOS E�tados Unido� .da Améric� ou na
. Uni�o

-

Sul

e atoítemente campeia nas consciências adorme- regar bef!l a, sementeira todo� os dias e ainda a ter. - Alfrlcí!n.a, na Suécla ou na ôutçe, ne ArgentlOa._ou
cid.as. ante as patranhas de um polítícalha vil a, ra estar Isenta _de ervas �aDlnhas.

'
, na Au�t�aha, em qualque� �os 92 p�fseas to regroes

mesquinha. '

' .

"

,J

••� semeeçao é pretlcada normalmente no lugar. geogrãficos "":' as suas allvlda�es sao baseadas "ias,
.

' ). deflnltlvo, em todos os. meses, mas especlalmente mesmos oblertvos comuns. E. cerro que- os roterta-
- Discordamo� daqueles que pensam qU3�asta galgar de setembro. até março.

.

.

nos se reúnem semanelmente pare almo_çar. Mas
postos poUtJCOS para, co�o Jal, se deIxarem su�- A mUIfiplicaçã'O por estacas, pod'e ser' ad'ótada; suàs atividades têm maior alcancei'que essas reuniões.
Jugar como ma�eos cor�elr,os de estepes, e ·se�uI- é processo muito generalizado.

' -.
,

- Os. rotarianos acham várias formas de ativid,ade
rem as pegadas �aqut"l�s que preten�em mo��ge· . ADUBAÇÃO _, Não éplanta hortícola eXigente'l

útil; quer em comissões quer individualmente.. '

rar costumes com doutrIna 'VaZIa e �nconsefquen· Q estrume provoca o desenvolvimento das fôJhas e
.. m O primeiro Rotary Club do mundo foi fuqdado ,

te, ,na defesa de liIeus comparsas. prejudica a su'a 'quaUäad�. . j
I emW!=hic�go, DO. principio do século, por Paul.Harris

AlB cilmadas políticas,· não importam quais' Esp-açamento - Entre as linhás e nas linhils, o ! um Jovem advogado. ,
.

"

! < •

sejam desde que be'm orientadas, bem intenciona- espaço convém ser �e 30 cmlimeDJros, depois áe Era sua id�ia ei'g.anizar um clube que reunisse
das, serãp 08 grandes fautores do progresso, da praticar-se o desbaste da semeadura,

\

que sempre amigávelmente um grupo de representantes dos diver
_lD8sma forma que a mediocridade; a mesquinhez deve ser raIa; as sementes/são distriJjuidas em sulco, sos ramos de negócios e profisspes, um Clube onde,
e a politicalha simbÇllização o tropêço, 8> inquie- de cêrca de um (1) centimetro, de profundidade; de· os sócios pudessen reavivar a amizade, compallhei;:;
taçã.o. e a· inopérânciá.

.

- pois d. cheios os sulcos f�ilos com a ponta d,e rismo e �útua compreensão que, quando jovens,
A paixão politica como sinônimo de politica- sachinho ou de um pau� colocam-se as sementes, qu� tenham conhecido na vida de .cidade pequenas,. don,

lha arrilsta cegamente uma grande vasa de inde- säo copertas com ter_ra que é regula,rmente ,compri· de a maioria provinha.
.

cis08 e complacentes; incapazes de lutar, pela mj�à pa�a firmar as sementes" q�e assim germinam I A 2ã de fevereiro de 1905 o· Clube �euniu-se
o1oralização politica e democrá'tica. Dêles poder-

mais J�cllmen!e. 4..' 4 •
/ pela primei�a yêz. f:ormou-se então o nudeo para 08

se-ia dizer: "Sua vida é uma continua cumplici- • .:--' ao se colhe t�da8 aS4 folbas do ,pe, de uma ,rrij)h�res de Rotary Clubs que mais tarde -s,e orga
dade com a vida alhe,ia."

'. uOlca vez
..OoJhem-se a� folhas, vulgarmente ra!_11�s, nizaram em todo o mJ!'ndQ. Originalmente, os sócios

aUt"?aa'a uma, sao cortadas co� ii unha, pelo' exterior se reuniam no local d� n.e'gócio de. cad� . um dêlesPor isso, há que se re,nunciar à complacên- e base. . r ölrernadamente, Paul Harris, denominou "Rotary" a
cia que nada constroem, que, tudo áolapam; há 1/

que se fo,rmar, em contrapartida, homens conscien- ARLICAÇÄO - Se é 'apreciada c()mo condi- nova or,ga�izaç�o.
t�. de suas responsabilidades para predispô los mento e estimulante, melhor será como salada, pois O número de-sócios do Clube aUlillmtou rápiM
ao exercício de ',um mandato onde im�ere o �ra- contém 17 vêzes mais vi.tàminé!l C que � tomate.

j Idam�nte;
a t�1 ponto, que, .não se tornando

m.aisbalho e a �one�tid�de,. �>Dde ponti!iquem. a 1'.etidãó, .

D
�

.

;' • p'ossivel reunirem·s� IJ\� ,local de pegbcio de cada
de pr.OpÓBltOS e o tlel!leJo de servIr. . CAL.IN�S - q te,rr.eno preCIsa s�r. m!,ntIdo um, começaram a reumr-se semanalmenle ao redor

.

.

Nd' d'
. " /. ',1, r lImpo das e, vas damnhas, a sua. superflcle e man· I da mesa do almoço ou do janlar E'ssas reuniões

,

t � ... d
0/ ,e�eJot .e 8.elfvlrí St� IDsere, prlO!ISltC8ínment

w

t.
ida �emp!e afofada, pril}cipalmente nó period.o de

II semanais sao agora celebradas. p�105 Rotary Club�
e �o. a a ""'!u rIna �o� S ICB e c?nsequen e �n e germmaçao, que ,preludlca, 8e se a terra formar, Ci d

.'
d

.

I

tôda a essencia politica. É por ISSO que o LIDns crosta. ,.' HO re or o mun o.
�

na· preservação de seus ·ideais e quando necessá·
L..

I A primeira Convenção Rotária foi realizada no
"

rio, não se fará sile,nciar cOJnodaticiamente an,te ( DOENÇAS"":" A salsa apresenta-se geralÍnenté Hotel Congress de Chicago, em agôsto de 1910,
atitudes que firam. visceralme�te os�sagrados prin- isenta de pragas e de moléstias especiais. " com Chesley. R. Perl'y de .Cpicago, na quálidade de

cípios da democracia... Serã, pelo contr�rio, uma
,', Presidente da reunião; Os 29 delegad9s rotarianos

voz � m.ais qU!l, talvez! não remedi!irá ulD mal, CORTE Convém ceifar as ramas várias presentes., r,epresentavam 14 dos .1'6 .Rotary, Clubs
mas ao. menos registrara seu protesto, porque vêzes para que se· tornem tenras. existentes.. A Associação Nacional de ROlary Club,
se:08 membros� como cidadãos e como leões, acham " foi organizada nessa Convenção, com um �totaJ -de

que "cada qm deve construir se primeiro, para PR�DUÇÄO DE ,SEMENTES _� . Os pés' de, 16 Clubes e aproximadé!lm��te 1.500 rotarianos. Ado-
depois pensar em construir a soaiedade'�.

. s�lsa malS. robustos., para. propuzlre_m selllentes" taram os estatutos e os pr,incipios da organização
.

\
sao tomados na plantação geral; sao marcados rotária foram delineados em cinco objetivos:, )
para que não sejam cortados na ceifagem geral; .'

'

'

. desse modo, devem produzir boas sementes_ A 1. OrgaDlzar novos Clubes.
sals8 flor.@..sce 'no ano seguinte ao de sua plantação. '2. D�om�ver o b�� comum em Iodos os Clubes. \

i
. .

ã; Incentivar o CIVismo e a lealdade. . I '

COLHEITA - Pode ser iniciada depois de ' 4. D,romover mét!)dos honestos de negócios� �

três meses de id'8!ie, quanto tem 10 cm. de .altura, 5. In,crementar o interesse 'cor,nercial dos sócios:
assim que Surgiu a 6& fôlha; prQlonga-se ,por váriJEi Com o espirita sempre voltado a filósofia'· do
meses. fundador ,do Rí:ltilry, organizaram-se os Clubes do

. !l\u.lc�_
I

mundo livre, com' a grande. bandeira de "DAR OB
L�'t.O/--,�.,., SI ANTES DE PEN5�R EM SI." \.' /

� / \.::r )e:" Convem ain�B sa:lientar a vitalidade do Rotary,
;:
\ 'f' basta indicar que nos últimos dés anos têm' se orga-

,/ �,. / � nizado através do mundo mais de seis DOVOS' Clu-'
Quan!io as medidas. �"6---\�'"

.

bes cada semana.
.

.

I'
.

de ordem geral Dão of�- I .,,, - a
, í'

.

�}�!.:1��:f�ir��}:� [f! '''.;',",=ÄÄÕs·n;·�··J··'·fu'�Ti=''·D';I�Äll'�;Ô''·XA:'Mú;.�"�]obrigado, por lei. a : J o ,>�
fornecer gratuitamente : (Cirurgião De....ls••) '" • .

� equipamenro@ de pro- li
teção individual. tais g CLíNICA -. PRÓTESE - CIRURGI� BUCAL RÁIOS X
como 'óculos, luvas, g . ,

�áSt,C�ras, cap�cetes, g Consultório: . Rua Ângelo Piazera 86 (ao lado dá Ponte Velha)
CID os oe segurança,

{:
' !

'M vh- Q' 2
•

calçados � roupas �- : H O RÁ R 10:
an ,1;1 -: das

I
P �s 1 i

peciais; Procura co-, �
" Tarde. - das 14 as 18 ::

nheçer a lei e

cum-I �: ! iJARA.G1JÃ. DO §(JL' ,fPri-Ia! \. \ " , •
•

"\ I •

1
·

_

'

e,;t··�·.· ..·�·····.:·..:J:'·.··.. ·,·,:·.. ·······h·····.··.·,:;,.··.· ..·'c·,.,····�·.·····.·,..· ..··.·�,,:-·.·····*·ljc,·�·�'i:····*··.:;r·.. ·*··.. ,:'·.··.··.:;.c:.··.;::.·,,�
..J

� \
"", (

.:»:

(.

de Fevereiro .

Fundação de
, ROTARY,

COMEMORANDO ROT.A.RY � (I),
Palestra do Comp. ;Fidelis Wolf, .

ANO XLVIII

O� uut· VAI PELO UOIS
O Lions e a Polítíea

elo. Pàulo Moretti·

IDdúatria e Comércio

IIMPRffißUOß!
Leopodo João' Grubba S.': A,.·
Parecer do Conselho<Fiscal'

I

Os
.

i!baixo-assinados, merribros do Conselho
(Fiscal' de Indústria e

/
Comércio leapoldo João\ Grubba S. A.,

no desempenho de suas 'fuoções legais, tendo exa

minado o relatqrio dá diretoria, balanço 'geral 'e de
monstração da contQ lucros e perdas, relalivos ao

exercíCiO' de 1967 (período. de, 1-1-67 à 31-1267.) é
encontrando tudq na .devida ordem, são de parecer
'qu� 08 mesmos devem ser aprovados pela assem

bléia geral ordinária dos senhores acionistas.
Jaraguá do Sul, 15 de Janeiro de 1968.

, Paulino Pedri
j

•

", Octdcilio Pedro Ramos·

\
Darcy L(uizL Buc�mann

Re�onheço verdadeiras a,s' firmas supras de
Paulino Pedri, Octacilio Pedro Ramos e Darcy Luiz
BuchmanlJ. ,

Jaraguá do Sul, 25 de Fevereiro de t 968.
. ,Em tesl. ReB da verdade.

,
.

Rj'c�rda Charlotl'a 'Benz
Oficial Maior

/
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